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GUIMARÃES, 25 DE JANEIRO

AO PUBLICO

Protexto da imprensa lis-
honrnsc contra a prcbibição do
balaio precatorlo :

«Tendo-sc unido a im-
prensa de Lisboa no pensamen-
to de solicitou' da philantropia
nacional soccorros para os pn-
vos andaluzcs virtimados pelos
tcrrrtnotos. projecton organi-
sor um bando precatorio que
esmolasse nas ruas principales
d.: cidade. como usa fnm'r-se
em parace estrangeiros para
acmlir o grandes inl'ortonios. e
ja rm Portugal sc tem posto
Í'lli Ill'tiiitftl SPII] pl'l'lgt) Ilill'll 21
tramptillitladc publica c cum
essigualado proveito dos ne-
cessitados. > Escolheu., entre
manos, este meiodc r'ealisar o
Sí'll ililfilltll. lIUI' SPI' dv pl'fllnptil
execução c ncnbum dispcndio.
e tambem por facultar :i cori-
dade da popul:u;:`|o dr Lisbon o

' exercer-sc cn: larga escala. sem
constrangimcnlo dos ricos ocm
vexame dos pobres; c quando
resolveu adontal~o; nom vila
collectivamcntc. nom nenhum
dos grupos ou individuos que a
compõem. prctcndcu associar
a uma obra caridosa intruções
politicas. ou almost-.alttl-a'com
qnacsqnor actos que as leis ou
a mor-.ll podessrm condcnmar.

_ A anctoridznlr publica, pu-
rcm, cntcndou devo:- embar-
gar o realisacao do bando pre-
'atorim allogandu quo podia nc-
casionar, senao distnrbios. in-
cidentes que desi'rspcitassom a
propria solcmnirladc projccta-
da e lho pcrturbassen'l n or-
dom.

.-\ esta prohihicäo teve a
imprensa de 'sujeitar-se. por
the ser dcfcsp pelo senso moral
deixar envolver em conflictos
violcufos o pcndao de b-:nrllcrn-
cia que havia ilaslcado. c que o
reunira todo; não sc sujeitott.
todavia, sem que a maioria
d'cllc 'csolvossc protestar con-
tra a rrençao illcgitima que a
cstorrava no comprimento dc
um dever 'de fraternidade hu-
mana. A maioria da imprensa
estranhou c estranha que ao
desinteresse das suasintcucões,
á nobrrza dos sentimentos do
povo de Lisboa, correspondes-
se da parte do governo o do
chefe adminislrmnivo. do dis-
tricto uma desconfiança immc-
rcrida. que se não auctorisava
com factos precedentes nem
actuacs.

Estronhou e estranha que,
quando ella se proponha a to-
mar sobre si as responsabilida-

Vdos e encargos dc uma missao,
quc o sentimento nacional
apoiava' ou promovia, que a mo
ral qualifica de generosa. que
a politica internacional consi-
dera como opportuna. appare-
cesso a desauctnrisal-a e con-
trariol-a.l quem tinba por de-
ver da posiçao. para com a pie-
(lado dos conterrancos c o in-
l'orlunio dos estranhos. coadju-
val-a e agradrccl-a; agrade-
crl-a por dispensar a iniciati-
va nllirial-mrnos sympathicn,
maiscnercitiva. porventura ¡ne-
nos cflicaz, e dc certo mais ar-
riscada a offcndcr mclindres do
espirito publico.--dc omprr-
ltrltclcr ella n (lrsclnprnlln dc
uma obrigacoo, tao imposta a
um tempo pelo eutcrnccimcnto
dos corações e pelas conve-
nienciasspoliticas. que Portu-
gal não poderia escmnl'-sc-lhc
sem parecer barbaro na Euro-
pa c uniu visinbo na Pruinsula_

Fl sendo na sua cnormo
maioria professa nas doulrinas
liberar-s. tambem a inprcnsa
('Sll'flllllUll 0 I'UPI'OYOU qui? a

aucloridado dosacatasso n'clla
a librcdndc dos cidadãos que a
constituem, probibindo-Ibcs o
que nenhuma lei probibe. Os
signatarios mio reconhecem a
essa auctoridadc o direito dc
obstor, suppondo ou imaginan-
do para isso motivos de ordcnl
publica, a quarsqucr actos indi-
viduaes on collcctwos. qoc,por
sua natureza, nao são det'csos
tela lcnisl'a'cao ou pola moral.

bão eram applicaveis ao bando
procatorio, sem um transmironu
le sopbitttna, os regulamentos
policiaos concernentes :i mrn-
dicidadr. c nenhum outro exis-
to cm que sc l'andamcntasso a
prohibitrão. qnc por isso t'oi ar-
hitcacia. E'dado que a arbitra-
riedade: podesse :justificalhn'e'
com a prudcncia cm algum ca-
so. faltar-lllr-bia n'rste simi-
lhanlc jnfllili facão, pois quo o
caractrr «la corporaçao que ha-
via projectado osso apprllo ai
pbylantln'opia da população dc
Lisboa, a eordura e siandc'z
d'essa população. ainda bem re-
centemente attcstadas nos ajun-
tomamos atlraltidos pela ¡ser-
nmssr. presidida por sua magos-
tadc a rainha, o a propria natu-
reza da solcmnidado, que de si
repetia, com o respeito que in-
fundcm a desgraça e a carida-
de, dcsacatos das paixões poli-
ticas. «deviam sobrjar para dc-
hellar no animo da auctoridade
os receios .pucris que ella alle-

gon, receios que aos :signatu-
rios se affiguram nwnos pro-
prios do decoro das institui-
ções, c desloantrs da confiança
que nos seus meios dc nrcao
devem c precisam tor os func-
cionarios incumbidos de asse-
guror a tranquilidade publica.

Tambem a maioria da im-
prens: tcm a registrar. com
sentimrnto. que a prohibiçao
do bando prccatorio a portar-
bou no desempenho da missao
que se havia imposto, ji intro-
duzindo no srio dar gran lo
ronunissím, por ella constitui-
da, inrt'ittlt't'is flrsarcnrtlus.
provenientes das affricõcs par-
tidarlas dc alguns dc seus
membros. pi fazendo perder a
essa commíssiw, por lhc inuti-
lisztr us' lroltztlltos o prnjâ'clus,
o nppurltttlitliitlcdt' qttc cat'iria
para a ocçau edicao. [foste tran-
torno, qu-ckpoderiazgew p|zo¬___
'juizo' irremediavel para a cari-
dade. consolam-sc, porrm` os
signotarios. obsrrvando com
profunda satid'uçao que a ini-
riatirn dr todos as classes so-
cinos supprin a d'rllrs. embar-
gado pola ancloridadc logo aos
primeiros possua. c que bastou
a voz da imprensa. drsncutttpa-

lrclivos, para determinar no
paiz um movimento dc philan-
tbropia tão generoso. que bem
provou que jti estava no cora-

dc scr incitado a mamit'cstar-se.
Us signalarioe associam, pois,
ao sro protcsto contra o pro-
cedimento da aurtoridadc, tplc
os inbibiu dc scrom mais uteis
aos dosvcntul'ados andaimes. a
expressão do eco profundo rc-
conllecimento pclo povo, que
com tanta bizarria lhe»` corres.
pondou aos drscios o lbcs rca-
lisou as intenções. Os testemu-
nhos dc sympatltia c commisc-
raçâ'lo dados por Portugal :i
Hespanha na presente conjun-
tum. ennobrcccran'a. aos olhos
da Europa` o nosso paiz. c são

nado humana quo se annoxou :_i
rpupeia das guerras srcnlarcfi
dos dois povos da Peninsula.

Lisboa, 19 de janeiro de
1885.

Antonio Eanes. pelo «Cor-
I'cin da Noitci.

Eduardo Coelho.
¡Diarit- dc Notíciasn.

Joaquim dc Vasconcellos
Gusmão, pelo «Diario l'opnlal'n.

Aillüfllfl Ct'ttlttuu P, Jua-
qnim Simões
‹Corroio Po:'tuguca-à. I

pelo

*Pfflo'rfiflw-

nbnda do outros trabalhos col-'

cao compnssivudo povo antesI

como um pocma de f'ratcrnif

Fort-ci ':t. pelo

Luiz.. Fillippc Leite, pelo

___

João Chrysostoom Mclicio.
pelo ctiou'nnrrcio dc Portugala.

llrítoM-mtoiro. pela alian-
dcira Portuguczan.

ERUNICA DE VlZELLA
O

Tem decorrido tempos que
esta l'ornmsa c brnclicrntc .zw-
mi-drusa do Minho, possutda
por natureza d'nm rico ma-
nancial dr bens. d'nm thcsoa-
ro snprralmmlaotc dc riqurza.
o ri'nma fumo prrmanrntc do
mndicina para os males all'0_-
aos que l'a'unn paralysnr a acti-
vidade. ingflnna da vida. u'ÃW
tom sido drslumbrada pelos lu-
'ros -s'oberbpa das. salas peles
'cores' rosadàsda natureza e' da
l'idalguia, c pela grandeza e ma-
gcstadc das cortes: c se a'cbtt
rccolbnla no prrslimusn sala"
do seu gabinete, para em sell
rctiro contemplar cntnohdre-
crrvrreenem-rar nas paginas
do sou albmn porpctno o mr-

'›morial illuslrc dfl :movida pas-
soda.

Era, por esta dispcnscira
da natureza, proporcionada
uma parte dc seus bens ando-
cionados-a cada um dos seus
interccdidos, que em troca a
cncblam dc saudações c louvo-
res, c lhe ol'l'crrriam o seu uu-
ro cos seus diamantes como
em satisfação de tamanho l'a-

srn estado, as mais; cxcellcntcs
camaras para sua pousada, e
com um ar alrgrc, calargando-
se cm atualnlidades, lbrs fran-
quoava toda a sua prvslimosa
bcnclicencin, c lhcs abria os cn-
i'rcs luxuosos dos struaillesou-
ros eriquczas para ali saciarem
as suas ambições e os seus anbe-
luS.

Passaram seu tempo nas
agapas das suas delicias esses
seus coutivcntrs alltavcis d'ul-
goma temporario duração, que
0 scu cllronomrtro lbcs marca-
ra, marcando-Ibrs o termo da
digressão quo tmbzuu dr passat'
n'esto solo t'rcnndado dc gosos;
c veio tempo cm que tivo-am
que despedir-sc, com pcznr seu,
:testa amavcl lmspitalcira da
ltutnanidadr anciosa do bem-
rstar dc sous dias, com a pro-
:nossa dc soltarcul nos vemos
do universo vozes que chamas»
scnrbemalto o seu bemfozcjo
acolnimcnto ea sua medicina
milagrosa .

Disseram-so adeus, e eil-a
depois cntrogoe a si e aos seus,
dcäpimlo os maltlus tltl pumptl-
sa rcalmta, que havia tomado
para rcccbrr solcmncmcnte as
vassalagcna dos povos. e to-
mando os tragcs d'uma sim-
pics camponcza. para, por sua
voz.. entreter-sea sós com os
seus filhos do campo. para os
quaes nao podera votar os seus
cuidados altcotos, conquanto as
prcoccupaçocs dos das salas
e dos cürtcs a nâo deixam livre
c dcscmbaragaida dos negocios
d'cslranbos.

E quem descer agora o
vorqur. lbc disprnsava, c nn-
pngavcl alivio dc srns males; c
era. entao. já outra o vida c a

lr quc'a buscava para cura dc
seus pozados soll'rinnmtos. e [1:1-

V ra fracção das expansões d'nm
drlcitc arnzzbilissimo. quo no
seio d'vlla :pic se absorvia.

N'esse tem po, em a cada
hora despertado do seu silencio

l pela visita vaidosa da populara

d'clla obtrrctn uma graça quo
lbc garantisso um paso, pelo ru-
gir das ondas das damas que.
com loucos risos ao desembar-
car doseo porto do saudf'. 'd

te, uttttw _t! melhor amiga ¡lut-
encontravann ainda polos pro-
vincianos adventos das corto-
:aos que, com suas comitirasc
no rangr-rdc suas plantas, de-
mandaram ltospitnlidadc rm
seu palacio; r esta sobrrana
bcmt'citora voluntaria e alegre-
mente os ncolztia, e llms prepa-

-vontrarzi como uma gcntil mo-
|ça 'do campo com os seus tra-

cúr, perdida outr ora. d'nqurl- '

que lbo rom-avo as portas para|

comprimcntuvnln ruidosamcn-1

- rara, na propom'ão e altura do '

solo, onde ella tem a sede, a cn-

jcs c adornos catnpcstres vl\ cn-
fltl [Tillil IIS b'L'iIS tlllt' jiilflillä ll.

deixaram, portplc sào os seus
mcolas dc sempre, passando
co-.n ellos uma parto do ttnnpo
junto da larrira com csbrasrado
_t'cgc para-que se não tomem do
it'tinsibcri'mo que lhes parece
lcontrabir as (forms. c onde,
qual donarlla do vinlo nnnns.

l lhes vao l'rlatnndn a historia
amooo e dclcítosa da sua vida
preterita, r dos momentos em
que era cheia das saudações
siocorus dc peregrinos c das
almiscorâtdas liounjas do nulzrcs
que a dcmzualavam, dos all'c-
ctos dulcissimos dr jovcnsc das
cartcias all'abilissimas de ten-
ros inl'amcs que dosciznn ao seio
d'rlla para provarrm us seus go
sus chcios de suavidade e mel.

Goodman .
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1.' ANNO»1$85

Os livros alugados
0 «Lancetp jornal de medici-

na de Londres, publica a seguinte
noticia :

'E' iinprudente ler-se livros
do uma bibliothora que os alugam
pors que estes livros-que mudam
eontinuadamente de mães-sao um
agrdc muito activo para a propa-
gação das doencas due drsbastam de
um modo constante as grandes cl-
dados.

«As doencas mais faceis de sr.-
rem transmittidas pelos livros são :
o catharro, a broncbite. a angina, a
tosse convulsa, o aarampo, diphteria
e a febre esearlatina.

«E' autoria que a leitura é
uma das dislrarfjƒms doa raiar-file;-
rentra, e o german dar` doencas de
que alles _se estão restabelecendu
pode licar contido nas folhas do li-
vro que clies leram durante mez'es,
e mesmo durante annos..

«Os livros e os iernaes que ae
dão a lèr aos onnvalosceufeâ e às
pessoas que poderiam, deveriam ser
queimados. I

-- fmflãM--

A CM'ALHADA DE GODIVA

Todos os annos tem logar em
Coventry uma reremonia muito ori-
ginal, ou commemoração da liber-
tar-.aa da cidade. E' a cavalhada de
dozliva.V cuja origem vem da so-
gninte lenda.

Coventry, situada. e tomada
por Lnofric. could.l de Marcio, foi
cundeu'mada a pagar ao seu temi¬
vel senhor. dentro de um certo tem-
po, uma enorme contribuição.

Não podendo os' halu'laulre jun-
tar no praca marcado a quantia exi-
gida. reaulreram clica ir lançar-so
aos pcs da bella condessa tz'odiva,
esperta do feroz Lcol'ric, para lhe
pedirem intercedesse em seu favor.

Eua. promettendo fazer n'esse
sentido tudo :pranto retivcsr-o ao
Srt! almow. procurou .vou espaco e
dism-lhr:-Lrolrtr: hasta de cruel-
dade! perdoou a esta polu'u gente...

U comic. encolorisado de ver
sua mulher introtuetlet'›sa om'quca-
iões do politica, rcapondeudhe. em
aaromos de ira cmtcent'ada. que so
courederia n perdão impetrado se
ella se comprornottrsso a fazer tres

'voces a travmsla :la cidade, a r'aval`
lo e no trajo de Eva antes do pec~
cado. ,

Para uma pudira iogleza, era
isso e culaulo do sƒmlrmy; tjofliva
porem não hesitou. Pad u unica
mente a todos os habitantes de,
(teventry. que se rocolhessem a
suaa casas e cerraesem asjanellas e
as mirins. Durante o tríplice traiúrto,
nem uma unica pas-wa import-ceu
aaa` rua~` ou :ls iancllas, a não rar
um lmmelu um' pagou a sua cmioA
sidade perdendo compiotamente a
vista.

Durante longos annoe. as se
nhol'as de Cuventry tem representa-
doa delicada espera de .Leolrie nas.
cavalgadaâ Inrmurativac, mas. como
os seus conbsrraneos não mostram
a mesma res u-va duo os seus anto-
paà'âados de ha acentos. n actual-
mente vestindo um Tatu de malha
tllJP. il Po'ui..~l'|›|l.'ll`~£-=a (iodiva .ar
apresenta a cumprir o voto.

p Os iornacs lngleaes annunciam
qm: urndeacondento da familia do
conde de lllrrrie intentnn um pro-
r'e'tvo mutra a cidade de Gunrentry.
por iazer Ilnnrar nas cavalgadas
Godiva e Loelric.

_fifiDm-W

'novas osTal-:mas
Descobriu-so uma nova appli-

carão das concha»I das ostras ; até
a'zmn rmprepavam-sn para fabrico
di» ai. adubos, decoracao; e imita-
ffie'a dc marmorea baratas; agora
arrimo-ae que a sua melhor appli-
.mai era arrojalfias ao mar em
l. ll-.a quantidades, onde formam

dr intros.
“o .To-,him de ostras na Fran-

o ooMMlcIo DE GUIMARÃES

ra e em agosto muitos carregamen-
tos de conchas em sitios mais pro-
piaui` ao lim. Drp lis arrojar-se-hão
tambem ostra»` vivas nos mesmos
lugares.

A experiencia demonstrou que
em tac; condicçües os bivalvos mui'
tiplicam-sc de modo incrivel e dir.-
su que action de dois aunoà cada
rmcha vacia tera Iii) ou .'ttl crea-
çfira adheridar. A nova geracao po
dera calão tl':lsla|lal'«~;r para deixar
lugar a outras novas e rugordal-as
para o mercado, em tanques cons-
truídos para o ell'oito.

ta van ali-nan
No po-vto livral de Gaya ."lšl ele)

houve um d'cstes dias uma `batalha
cm forma, entre uns rontrabandis-
ta: e os guardas tiscaes d'aquelle
posto. f

Bateram-se durante um quarto
d'hora, ficando um guarda rom o
capote, e outros com a barrrtiua
lurada. Support-se que um coutra~
baudhta ficasse ferido, porque ap-
parecen sangue no logar da inata.

On coutrabaudistas retiraram-
sc, tendo deixado ficar sete iardoz`
com fazenda o tabacos.

-¬\ camara de lteja resolveu
transferir para Almodavar a roda
doa expostos que havia em Odemi-
ra. As amas reclamaram contra os.
ta mudança, porque as obrigava a
percorrer mensalmente uma granL
de distancia para apresentarem as
creançaa e rrrrbercis onorarioc.
llomu a camara não attenzlesseulmas
entregaram as creanras, outras dc-
riararam-se imirs para não terem
do as apreãentar.

-Em Aguada ha dias um ra-
paz ia entregar a um viainho uma
grande l'aca de matar porcos. Como
fizesse frio, e rapaz enllocou as
mãos no seio e metteu a- faca de-
baixo do braço direito. ~

Cabinda, feriu-ipi graramente.`

_ amour"
Intex-ro de Gualter

BIal't'ins

Depois dos otlicios funebres
que tiveram logar na egreja paro-
chial de S. Lazaro, em Braga, o
cadaver do nose'o malogrado e des-
ditoso amigo, Gualter Martim, foi
transpm'tado para esta cidade em
um carro l'unerario, tirado a duas
parelllas.

HAS TAIPAS

Dann_depntaçaea, uma de bom-
beiros tnunlcipaea o outra de bom»
licirus voluntarioš, e diversos atni
por. da familia Martins aguardavam
o forr'tro uf-zla povoafƒão.

A` chf-,fadfi do carro funeral-in
todos os resina se cluriebnwrarn.
tratando cada um de reprimirpzotno
podia, a sua conuuorão.

Momentos dep ›i-= o l'erelro sc-
guia a estrada do Guimaraes.

nas 'turma .t «mutantes

O cortejo que Sahiu das Caldas
e que ja uutiio não era pequeno, foi
Snrccssivamcnte augmontando du-
rante o caminho das Taipas a esta
ci-.lade rom numerneoa trans, que
romluziam _ dilTercntos cavalheiros
da nossa melhor Sociedade

Nas proximidades d'i'tthouguia
o corteío era imponente.

no contratou

_.1 pouca distancia do vomita-
rie 'publico estavam formadas em
linha ao companhias de bombeiros
muuifimrs c voluntarioa.

Distanciava as duas companhias
a carreta d'uma bomba municipal.
coberta 4mm um pano preto, desli-
nada a conduzir o cadarer do liitadu
¡input-tra' até á ultima morada.

U povo, apt-nar da chuva que
calda. apiuhava-sn mostrada e no
cemiterio.

. das mem mmol-alla , calar. a dolo-

rms :mnunciavam a apronunaçlo do
leretro.

Momentos depois o carro lu-
nerario, apertado entre círculos do
povo. que act-rca de 3 horas pojava
aquelia-â rngi'irs funehres, parava.
e o cazlavor de Gualter Martins doa-
lisava pru' entre duas Iilas do pra-
ças e graduados das duas compa-
uhiae de llombciroe, fechando o cor-
tejo mnneroâos cavalheiros e uma
massa lmmpacta de povo.

Triste c rummoveute
hora no cemiterin l

O radaver de Gualter Martiml
com quanto c-=tlvcsse encerrado (-n-
tre esperam laminas do chumbo. ip
l'undia r--. tito e veneração,_.par-
que todoà' se lembravam com pan»
pra e saudade do excellento moço,
do am gfl :lilll't'rea e dedicado.

ljuaitcr Martins rom quanto
ilu-:ceudessc d`um tronco illustro.
consaprara a sua alma e o seu ro-
raca'to :l massa popular, e por issu.
dos olhos do povo raltlam lagri-
mas de remuhecilnento sobre e seu
cadaver. E as lagrima»¬ da povo ca-
hidas sobre um radaver não os ti-
tulos mais grandiosos e sublimes.
mais ¡exposto-t e venerandos das
suas'virludm !

Gualter Martins comprehende-
ra como poucos a mieâão do ho-
mem na terra.

Recados os ultimos rcalmnaos,
competia aos hormone-mos seus ca
moradas e aniigos-prcst1r~llle as
ultimas e derradeiras homenagens.

0 digno fiscal da companhia
dos bombeiros voluntarios o ilha."
anr. Antonio Augusto da Silva (lar-
neiro, em muito da ma ctunpanhia,
proferiu o seguinte discurso:

Em 05513

De que anne renome mplanflnm
R'uh mundo, que pula como (uma

. .Companheiro 'e amiga-:fito
Teimoxlmaivae "o «ae-l miuda
teu'corpo
do tumulo. seu ru, eu. teu compa-
nheiro l- :uni-Jo, a quem. um o une

risàima missão de te vir dar o mu-
mo adeus l

Pungentissimo transe este pa-
ra mim l. . .

Aonde chora a amizade a ex-
prcneão da dor e muda, e non ao
trazemos amarlsaimos prantoa ver-
tidus do intimo das nossas almas
para derramar n'este ataúde l

Palavras :l ...... Ai l não, não
as sei, nao as lia que exprimem a
elolploncia da nossa dor. a grandio-
sidade da nossa saudade l.. .

Triste e t'ues.¡uinlta situação a
que a condicçao humana nos sn-
'cita. . . .

Nha, que at'irontamos perigos
sem «meta para «levar a esperanca
aos que às votos a turu so em

.uma anos, que a viria jogamos à
sorte para `aalvar a de nossos ir~
mada;›|_«uo<.;tramlrâ_= na lui-.ta a que
soldo-1_cha'n..d‹'‹.¬ por um ~'t=n'imea-
to altrulrta; nos n'‹_~<l.c ¡atum-.nto so
irmos sentido»` prautus a lmnhai'›
nos. as faces l. . .

E' due a dar quando e d'esta
Lutíllíi até proótra gipal'ltc§ l. . .

Amigo u eumpanimiro. Ainda
homem, cluuoda vida c cout :s prol

tempero possuenmras ao portao-la-
do, aonde quer que o clarim nos

riam perigo, e imploravam nes-
so auxilio !

E como tn eraso primeiro en-
tre os primeiros no arrojo e na de.
dicacao l. . . .

Que. diga a cidade inteira as
vezes sem conta que te viu, qual

«tfn'í phamaâma, por entre as cha-
mas arrastando a morte.

E' lc tu. amigo, tinhas um
cotação do eloirau cmno poucos l. . .

E hoje, o agora. eis-te ahi re-
duzido a iria rigidez d'um cada-
vor l. . .

As lagrimas embargam-me a
voz, e por isso em nome 'dos mens
camaradas don-tee ultimo adeus,
um eterno adeus l. . .

Como não paâso, nem sei di-

lnanimado baiimr a paz `

la coragem querer) as aiuias :llVri-ja _

aunuu-.iiara que manos irmãos cor- '

a umpiota dos mais'distinctos 9
auxilio das suas phrases:

vale mais, è mais santo.

Em eeguida o illm." sur. Ma-
noel Josi: da Silva Miranda que
commandava a companhia dos html»`
bairos tunnieipaes exalcnu as virtu-
.ll-s de Íinadu lnspmrtm', tendo do
interromper u discurso por se achar
vióivelmcnte mtuumvido.

Por ultimo o bombeiro volun-
tarlo o sur. Joaquim dos Reis
p.'ol`eriu o seguinte . discurso,
que lhe iara entregue pelo L' pa-
trão o illm.' sur. Antonio do Frel-
tas Carneiro :

«Que é isto, meus senhores i'...
Que forca irresistível nos trou-

xe aqui a ente lugar t
Quem e que vos inunda os

olhos de saudosas lagrimas *l
Que tristeza n essa em que

vos vejo immursns?
Ah l sim, o nosso querido

inspector, o tronco 'dilvcto amigo c
contcrraneo ja não existe i

Eil-o por terra qual roble gi
gante derrubado pelos vendavaesl..

Gualter Martins do- Queiroz,
ora o modelo de bondade. o con-
quistador tl'amizades,como provam
os seus mnumerus amigos que
trespassados de pungente saudade
lamentam a sua perda.

Era invpcctor geral dos incen-
dios. cargo que exerceu sempre
com valor o perícia. '

Quantas vezes o vimos arru-
jar‹se com donodo as chamlnas não
tomando sor por elias devorado il...

Hoje, porem, ao nos restam
easas proezas immurredourae, pila
que o heroo jaz inanimado. .

Não mais vrremos entre as*
nossas fileiras este coração genero-
so o_-imagnanitnn _,
_, r; ó .13.711'á'icí'filxäcú*ri-ÍÍ'QÉ'i v.

Gualter, ee :lccordaasea d'crfle
lethartzn rm .piu a lmu'te te pro.-
tl'uu, t' virwffi de novo a vida.
acharias em cada peito dos teus
eubalternos um altar, e rm cada co-
ração uma saudade inzlclevcl.

Acceita essas coroas de sauda-

hoje t'as oito-tam como preito, ho-
menagem e gratidão :i tua memo-
ria. .

Adeus, Gualter l
Vae junto ao solto de Deus re-

ceber o_ Àpremio das tuna virtudes,
o alma generosa.,

Prestados as ultimav homena-
gens, depositadas ae ultima,` coroas
_de saudades e prl'p-:ttuas, o cadaver
do nosso .lesditoao amigo entrou na
ultima morada.

Momentos depois` os trens re-
tiraram-se com os numerosas ami-
gas que l'omm prestar as ultimas
honras a Gualter Martina. assim

Icom parte da sua estrcnrfcida l'a-
milia.

Eleição v ` -~-`1

Em sessão extraordinaria da
camara, procedeu-ne no dia lü :i
oif-.icítldle provilonlr r. \lrr-pl'r.~=i-
drute da caumra e dl-ltrllulirao de
pelourus, como determinam os ar-
tigos A13." r HU doüod. Mm.

A eleição lfuc impor escruth
nio secreto, deu o seguinte resulta-
do; presidente o sr. dr. Antonio
Coelho da Motta Prego, obtendo um
voto o ser. Jose da Caeiro Sam»
pain, e vice-presidente o sr. .lose
de Castro Sampaio por unanimida-
de.

Pelouros :
Thermas das Taypas - o er.

Antonio de Barros Faria e Castro.
Fxpoetos-o sr. .lose do Ama'-

ral Ferreira, ' ~
Inceudios, aguas, illuminação,

thermaa de Vifiella-o tr. José Fer-
reira d'Àbreu.

I Fiscal. instruccão primaria e
' limpeza publica-o sr. Jose (Ie
Castro Sampaio. _

Garros e mercados-o sr. An-

de orvalhadaa pelo pranto dos que _

NÍJDIE012 64-

.iardins cemiterio e arvoredo
-osr. Domingos lose de Souza
Junior.

Amigo: pouco vale o meu tributo ==
de, preces e de pranto; m

como patccumo espasmo que receber: Fallecimentos

Depois de dolorosas solíri-
rnuntos l'allt-eeu na traguunia de S.
'l'orplato a enem.Il sata* D. Antonia
ttilieiro de Faria. tilha da uma)
ar.l l). Josepha Bencdil'ta Ribeira
de Faria, da casa de Corrundela. a
irma dos illmƒ" srs; Antonio ltillei-
ro dc r'aria, .leão Ribeiro de' Faria
e Francisco Ribeiro de Faria e hil-
V3.

I

ú o a

Na noite da 5.' feira, victima
d'uma loza'm cardíaca, fallcceu o sr.
Joao Francisco Guimaraes, propria.
tario do «Hotel l'ortuensen, d'esta
cidade.

I

a o

A'e 3 horas da madrugada da
sexta feira fallecou o illm.° sr. Do-
mingos de Souza Ribeiro, proprie-
tario e capitalista d'lgsta cidade,
primo dos lllm."'I srs. .lose da Silva
Boato Guimarães, Antonio .lose da
Silva Basto e Fortunato Jose da
Silva Basto.

0 linado nomeou tutorde seus
filhos o seu dilecto amigo dr. Abr
liu Torres.

Í

II al

Tambem l'alleceu no eabbado
n'csta cidade o enem." sr. dr. João
Ailtouio d'Uliveira Cardoso. irmão
do nosso prosadissimo amigo e no-
tavel jnrisconsulto o excm." ser.
dr. Beato Cardoso e do exrm.” sr.
llontgo Cardoso, distincto escrip-
for vimaranense.

l) zr. dr. Joao Cardoso rosidira
nani o . auuoâ ein tiragem achava-se
ultimamente eulru nos.

jErn um caracter nobilissimo.
' _Os seua't'tineraes. teem hop1 lo-

gar no magnliiuo templo de S.
ifraut'ícrlíl.

.l's familia; enlu 'tados os nos-
aos sentidisaiuloa pccamcs.
'H-

Resolução

A enem.” camara resolveu que
fosse publicada o posta em execu-
ção a iostura de carros para a es-
tação l o caminho de forro.

Fui'uma roaoluçim acel'tailis~
sima para por cubroa muitos :mic
sur:c,para por cobro ainda a muitos
abusos. lembramos ao illustre so-
uado vlmaraminso que proceda do
umsmu mudo relativamente aos
trauãpul'tcs dos carma para 0 ce-
mitorio publico, estabelecendo uma
quantia para cada corrida, porque
os ânrs. al-.zuilatiuros abusam muito'
das oocasiües.

_,
l)esorden1 e espanca-

mento

En uma das ultimas ma-
drugadas, depois douma pe-

-quena Áalternar-im, l'oi barbara-
mente espancado Francisco de
Ailruu, pedrríllt),`dn Ifl'eguc'zja
HRS. Salvador (lc Garnier-0113,
u'eslc cmo'cillo.

O agredido ficou bastante
comuna na parto posterior do
frpntai, e anterior Ado pai-ictal
direito;

US in iivilluos' que lho, ba'-
teratu. são conhecidos na tre-
guezia.

_ O ferido entrou no hospi-
tal da Mianrícnrdia d'csla cida-
de, aonde está um tratamento.

Prodissüo de peniten
cia.

_llontom de tarda sahiu
egrrga da V. (J. 3.* de S. Domin-

proçissao de penitencia.

'7:000 patsoaa.

ça c lcgtattrra esperam lançar ago. .tis 5 horas da tarde oa cla- ter mais n'este momento, podiret tonio Augusto da Gosta Vaz `Vieira. l .__

1

da .

gos a Senhora dos Terramutos em.

Era acompanhada por cerca de I

.¡
,¡

,_
.
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Festa de caridade

Obeile em hrnefirin dos po-
vos d'Anzlalnzia torai lnger na noite
de quinta feira gorda no theatro de
D. Alfonso Henriques.

A' oommissão promotora foi
graciosamente nílnromzia a nrohag-
tra do snr. Janintho José Antunes
e bem assim ¡n'lo ser. Lnrinio For.
nalnloârln Trindade a sua liam-1m
que tncarà no atrio até principinro
baile.

Preston-se tambem obsflqnio-
saânmlte a fazer os bilhetes o mais
impressos necessarios o nosso ami-
go :Silva Caldas.

Para com todos ellos se acha
Lcommissão ror'onhooidissima. e
como que se alento n'ostoâ merito-
rins factos para que a festa se rea-
lise com o maximo Inzimento.

Far-se-ha' tambem a tiragem
d'nm jornal alusivo. cnia distribnb
ção seria leila por creanças durante
o baile.

Este jornal será composto e
impresso na lynotlraphia do Cilm-
nwrol'o de Guimarães.

.-\` commissão não deve ml'altar
trabalhos, porem desde já asseve-
ram n me toi ls ellos seräl com-
pnlsazlos pelo brilhantismo .me an-
guramos terá a festa que promovem.

Nomeação

Fel nomeado medico' do par-
tido das Caldas das Taipas o snr.
dr. Bernardo Joaquim da Silva
Cunha.

A' nomeação (Peste cavalheiro
nara aqneilr loga-r presidiu muito
tino e rriterio, purple o snr. dr.
Bernardo Cunha, foi sempre um
nhnnno Iaorondo. _

Aos povos d'annelln pitoresca
povoação damos os nossos para-

ons. 1

Prisão

No Porto foi ultimamente
¡mn-to u ln'drriro F. do Cunha,
do 2: nnnos. do nosso concelho,
por ser refmetznrkl do exercito
e men-rider embarcar elendesõ
tinnnonte para e Brazil.

.__

Expostos

Em Bragonlnrnnte o anno
findo, i¡íornm nbnddonndos 91
recemnnscidos.

Esto numero não rsln
realmente muito em hnrnlonm
com o prinripio predominante
em Braga. '

Contingentes milita-
FCB

Devem chegar brevemente a
esta cidade contingentes dos cor-
pos de infantaria IU e l8 para o
regimento de inl'anterln 20, aquar-
telntlo n'esln cidade.

Nevè em Iiespanha

Quasi todas as linhas ferreas
do norte de llesrzanha estão inter-
rompidos ou com serviço intermit-
tenn por cansa da neve.

lleilinhes que estão cobertas
rom meter-de nmI metro “de- neve..

Em muitos lugares estão trens
.n :amos o que tiveram de ser
:mzrnlona los polos passageiros e
¡tem-.al -l._~. .sorviçoione se l'oranl re-
íuglsr nas porozlçoes mals proxb
mas.

I:

Anedoctas

Um sujeito rien acabara de
m.›rle.-. A' leitura de seu testa-
mento todos se admnaram de que
ell› neo tiro-se deixado nada e nm
rlz-:mo velho, que lhe fora sempre
iludir-ndo o tlel.

No testamento, porem,
o-te último oodicllo:

-«.\;í1o deixo nada, dizia o
.an- .manu-to. :ln meu excedente e
nella z tarado João. Ba mais de trin-
¡;, «mas que me serve ; deve por-
tanto estar rleo.

heria

o connmolo DE GUlMABÃEs
Q

O t
0' mamã, porfue rasão os :nr

jos são sempre rapazes e nunoa ra-
parigas l

A mãe, depois de rellectir al-
guns instantes :

-E` para evitar os escândalos
no l'araizo.

DlS'l'RlBLÍlÇUEb' till-'EIS

Andimlnl'a de 22 de jonm'ronde “85

La classe, (5." oflleio. José
de Freitas e Sousa. e mulher
do froguczin de S. Lourenço do
Sendo, com Manoel Gomes de
Lima. fl.: dito l'rogunnin. Escri-
vão Oliveira Busto. _

2.* classe, 2.° olfilià. D.
Anna Vieira Lopes. e marido
Joaquim Melides Ribeiro, de
i'rognozin de \. Lhrlstot'üo de
Solhn, com Roso Voz da Ro-
cha, viuvn dl? Joaquim Anto-
nio Vieira. do lugar da Portel-
la. l'rf'guezia de Santo Adrião
de Vizolln. comarca de Fol-
gneiras. Escrivão lllascnronhas.

._-öJ' classe. l.° ufliuio. An-
dré Ferreiro Guimarães, mo-
rador l ne foi nn rua do Santa
Luzia Cesta cidade. Requeren-
ln a Vill'ül do ml'SmQ D_ Anna
Emilia de Freitas, do mesmo
rna e cidndc. Escrivão Lourei-
ro.

ANNUNOIÕ-SF

Arrematação
(23 publicação)

lInente acompanharam os rostos

todos os credores incertos dos
inventei-lados, pelo. assistirem :'t
praça. querendo.

Guimarães, ill do janeiro do
1885.

Verificado,
Somos.

Limpar Teixeira dr Sutra ¡Ill-:sm-
.lnnll o;

Agradecimento a
I Ab üuiuml ik'miäuwluã,
blnlgnm ter agradecido a

a todos as pessoas que lhes dis-
l pcusnrttm a. tlnosn de os visitar e
do assistir nos responses de sc-
¡lnlnn'n resndos por alma de seu
tllno, irnlíto e cunhado Aveilno
Ednardo Ferreira, e que egnal-

mortaes do lmndo à sua ultima
nlormln; mas podendo tor havido
alguma omisseu iln'olnnteria,
veem por este meio remedioJ-n Sl-
gnilirundo a todos o seu somem
e indelot'ol roàonhecimento.

_ Guimarães [8 de janeiro de
1835.
Jose Luíz Ferreira.
Anwlin Lodnrmu- ferreira.
Maria Lodmfmn Ferreiro.
Joaquim Eduardo l'lfrrolm.
fin/mu Lui.: H'rruirn.
Jose' Itadrl'ynrs du Silva. '

(me)

Agradecimento
(Hr S abaixo assignados

" tendo procurado egre-
derer a todas as poSSU'eS une os
visitaram por occnsiãozdo leiloei-
menlo de sua filhe, irmã e lla
Luiza Reza de lesns, porem po-

. IIO dia. l do proximo
T ` mes: de fevereiro por

lO horas da manhã, no tribunal
judicial (Festa eenntren, _se tem
de arremetar, por .zdehbemcão
do resileetir'o conselho de fami-
lia no inventario de menores
por ollito de Antonio _Iosè vdos
Santos e mulher .llnrra .lose Mar-
¡ncs moradores qnfiforanl no
ngm' do llibas da frcgnema _de
Senta Eniomin, tirando a cargo
do :n'romatzmte o pngnnonto do
ooda a eol'llrihnição de registro,
ds seguintes' bros : A propriolla~
do dcnon iúzzda slellilnts. site na.
dito lrrgnozin, do nntnrena _lle
prazo forcirn no osrcllontlsslmn
snr. barão de Pomheiro. .l quem
se pego o foro animal de :lol-Un
reis emilinhoirn, duas galinhas
on '200 reis por ollns à escolha.
do senhorio elandemio da rin-
tenn, que se compõe de casas so~
bradodns, e cortes terreno. cido
Joelledo, uma eirn- torres. terreno
(Thortn oomnrroros de vinho e
lrucla e nm campo junto tndo ta-
pznlo por ¡inutil-'5. nrnlindn já
abatido ol'ero e lnndomio, e o

_ Êšllfvllote elevar de Maria The-
reza Ires Santos. na (plantio de
ãlS-Êlílõö reis. Um pedaço de
terreno do melo. .'n'nllmlo nn
quantia de liz¬llll reis. lime sor-
te do muito no logar de Ribas.
avaliado nn quantia de “23:160
ccis. O eido da case nora (lc-.ili-
bas. que se cmnpoe de rasas,
corte, cido fechado, tudo telhado,
rom terreno d'hortn e um bot-ndo
de terreno lavrndio. com nrrores
de vinho i'rnctal,n 'aliado naqnan-
tia do lflllbtltlll reis. U lameim.
terradnrrndia rom amores de ri-

52215080 reis o (ne tndn será (n-
tregne no thto la. e quem mais
olferoeer e der acima da sua arn-
iiação; e por este ,lieam citados

nho rallndo ne qnnntht de reis - '

dendn haver =1l¿nlllnf.-tlla invo-

TP _:Eâxolct s. Bõzneznml
.'. 1- ` ll Vo_ú'ictzluio, lnomdor,'

na fundo llmmnln.d'ostn cidade.
l'nr. pulllirn :l todos as prssue:
qm tir-.rm llnrmnonlos n que
Cllt é on'igalhl nim serão valiosos
son. .w emÀ rnnhrridus pelo tn-
boli Joâ.= Joaquim d'illil'cn'a
Busto. _

Guimarães, 22 de novembro
de 1881

Roonloo DE S

THEE'NQHS "

Cachemiras pretas e do cor para
Vüstidos; l'nlllos, setms lisos e la-
Vl'ados pretos e de cor; per-
Gaes para vestidos: damascos, cre-
tones e outras fazendas para es-
tofos; pannos ln'anoos, lenços de
malha e seda: serilhanas, ma-lri-
ienes e capas; marquezinhas, li-
chous, etc.

DIAS 8a
jnntm'in prornrnm este meio pe.-
ra e todos agrznlcrer. rspol-.inli~
sendo o Es.” Sor. _D.'___Ç.bere§l
peles eisretles' e'fmfeemz
que tree-ton a falleclda. assim oo
mo nos Ex."'°' e Rereremlissimos
Surf” Erlosiâtstioos que gratuito-
lnnnlc assistirem no :teto do en-
terro. protestam o sua eterna
gratillã'

.traria .hmqninn da Conceição
Luíz-'l Emilio de Souza
Filolmfrlu- línea ah' Sousa
Jose Gnnçnlres (Jon-Hr;
José rir Salim Gonça-ires
Mrtnocll de Souza [Jo-:reflita
Lei: de Snow. (Éong'flzlrrs
Antonio de Souza. Gonçalves
Jfl.l.1lrílll .L-mi I'i'rním

Àšsícíáeãomortis-
tica. Vimaranense

cosíonso
Por ordem da. respectiva

-Dlreoeãe annnnrie-se que está a-
berto concurso pelo' nraso'de ll)
dias a router da (lata deste. pn-
rn o provimento do lugar deco-
brndor (lnmesmn associação.

Os romlerimentos dot-om
ser apprcsenlal'los na score-teria
d'estn associação on em case do
respective secretario. onde tmn~
bem poderão serrisios os rendi-
ções.

Guimarães, 21 de janeiro
_de 1885. '

0 Secretario.
Antonio José Baptista Guimarães

ensn
'Vai del-se o predio

nz” 66 :H 68 do Largo
do .. Sebastião.

(blue-m pretender
pode dir ir-se ao in!
qe'fliuo do mesmo,

Em un'erno: ,
pior ein “0.

Um imponente sol-tido em sa
prillcipinr rm 850.

Llllllissimos Imistos em rhzlilo
(lnsitnirus, l'rltros o llnncllas
Cnmisolns-oollotes para homo
Cabello de rasilnire. ourçlo.,
Lenços. lirhús. camisolas. to

sort-.as de como, molas, pingos e
mcnmonnr.

d'ouro 'em diversas largnras e l'eiti

‹¬ .t M P0 Im 'P0'

Banlhe, a eahir de Guimarães ao

Preço por roda passageiro

no Tom'al o no Art-o nn rasa do s
Proximo de nltinln hora,

ara Fale a prço de 9.110 reis
iiilos de bagagem _grnlniteV e 'o
cada kilo. _

Em Fale para g. doligcne
de Estevão aonde se recebem pes

Ao PUBLICO l
l

.pena vestidos., `lieeides nerøej e cores lindíssimo, a princi-

\-'ollndos, sedes o outras guarnições para vestidos.
linptls do malha. o casnnirât, ig

Alta novidade em galörs com lio d'oure e do

horas de tarde, e seo do Arro para Guimarães àsí
e Gonnm'äos ils ill o mola do manhã.

NÍJTJERO O:

0 Africano
W*

Jornal publicado em ben
lili-.io da colonial. porlngnczn em
Africa. init indo por Narciso Feio'

Pedidos a .lose Leopoldo
Mera. 'l'mrcssadoàgnn de Flor
-üfl.- _

Preço-400 reis .Pelo nor-
reio 110 reis.

LISBOA.

oUzA Moore-:Do

llllll Ill lllllll `
NIUBEEÂS

Loqaes; laços e mantas, para
homem e senhora; retroz; lltas, lle-
res, rondas, tnIIes, sedes, msoos e
todos os prnpnrns para . chnpeus;
guarnições para vestido e casaco;
tiras bordadas, collerinhos e pn-
nbos; algodão de todos as qnallda
Ilos: collotes para senhora; pariu

89 e com) no 'loolnL ~» 90
GUIM ARÃES ¬

LU,JÀ.,1)U L lolol-U -lfi
IRMAO

Dão parte a todas as os.” lregnezos que já receberem todos

J

_foslos lindissimos.
Ilusaqninllos de oesimira e malha. para crennça.

ias de cosimira, mulbn e feltro, a

s para senhora.
pzn'a confecções.
'n_. senhora e orottnça, '
tapete o l'cltl'o para agasalho.
:mas o outros artigos do mulhaö

(lt-illertoros inglezes. em diversos lmnanhos.
Mnrquezmhas, rognlos, cellctcs do esparlilho, rngos. ironias

muitos outros artigos diticeis de

prata, e todos
DS.

[791.116 A lQ
Nova. carreira para o Arco (Basto)

José d'Àlmridat,(noehoirn hemeonheoido n'csla cidade) _ anun-
cln aos seus amigos e no publloo que nodia lli do wrlente incln~`
sn'è estabelece uma corrida. diana. dodcligencios para e Arco de

meio die .e cheira ao "Arco ás Gr
e mem e chega

tillll reis e concede lã kilos de
bagagem gratuita a code none o excedente .st-.rn de 15 reis or kilo.

(ls lniheles remlmn-so em (humor-nes em casa dobr. Mello
r. Jeso Feller. .
tambem se pode render bilhetes
mula nm e concederá-se 15
excedente pagará lll reis por

ia na antiga hospedar-in do Ve.
sagelres.

(l nnnnnniente está bem prevenido de bom gado o çarrs
para bon segurança do publico espere pois :t '

Guimarães, 9 de dezembro de 1884.
proclrão dotados. - tl'

José JÀIWI:
_ __ HQ
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ULTIMA NOVIDADE !
EBI

mnnms DE como
Tunos os nucTosEs

DEPOS ITQ' °

m
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EMC SADE

Luiz José Gonçalves Basto

:rs-RUA DE s. DAMAso-so '

GUIMA 'RÁE s

'm
L

La»

H -4;

. .FABRICA DE .SABÃO
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira dA'breu & Irmão
Rir-Rua. de ouro3:16

m. mn :mão da grande extrnoqãn qm
tum tido ns seus ,'pruductos, resolveram
zuagmentul-a e dar-lhe maior desen\'u'¡-
vimento para poderem satisfazer os rel-
terados pedidos dos consmnmidores.

PREÇOS no sABAo

1.*I qualidade, cada 459 grammas (amigo MWM) '6m PG.
2.a u I u 9 n " U .

.'33. . ' l ` . _ . . 50 D

4D. n o u I ' ' ' 40 '

` . ° 20 ›
sul' ' u n Ú ä '

A. quem comprar de ¡15 k_ilogram-

lnas para cinzm., faz-se abatimento.

--~ . n

AGUAS ALCALINO _

G-Azosàs-L'lNAES
Empresa authorisada pelo governo

em 1873. m de Philàdcipkía om
.Premeàdzz 'fm s . mma az rima

'n Ç 'o ml fla Paris em Iäãã.
1876, e com a meduiha d'ou'r

STA agua. uma dns mais ncrodilndns n'os§u_ gvnoro,

E pruulíidu cum dípluums de mm'iln nais oxpnsnyms ¡mr-

'farsaes :ir Yivunn rl'AUslria e Phíhulclplua. nim-ndo mms

H'flstn ultima uma mrdalha, r annlysuda pelo nncrvlissimn dr.

gostinho “como Lourenço, emprega-so _mas nffvcçürs do

ralado. do rsmnmgn, lvmprr-.nnrmn l'mpnthlcn, cólica, çnlulns

'filiarios'euriu-.n-¡‹››, valham-n do bexiga. rins. gotta, dmbulis

zoricm, ele., cuz. Abro o appetite e facilita a digestão.

é.” valida _ nos depositos geraes e em
' todas as _pharmacias `

¬¡
.y .`
, '

J *Í \
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"ImQL\)Q iâíw`1mmm¡mm-30

wmommnmmmm ou

›_;'1-I'¿`:~' › , W 'ld-Y*

Os'ã-iro'otores ã'esta acré'díitaãa' fabrb f'

_
_

.

Ique mm a sua pharmaciu-ahor-

'ë of:
r . Y' x-

19 à*
oii* s

ÊY' ¬ff!
Q".

¬*ä;fiw‹hë¬;s l
J

grsmuzr,
MANUEL J. DA S. MIRANDA

19,. Campo do Toural, 2!

ämsmmñss
EM á venda pará as
proximas loterias.

bilhetes, mrios, quar-
tos, decimns e cz utrl-
lzls de difí'c: run-'s ¡are-
f'os.
Pharmaci'aÍDIÁS

RUA IM RAINHA

(Serviço per-nua. nc nt e
)

¡_jOlmIGO José Leila Dias.
'i ë phnrnmceulicn pola Escol-

a Mrdico-Cirurgim du PIIHO.
participa zm publico o a todos
os excrllomissimus facullañvos

tu toda a noile. oriundo ¡mms-
zhalamcnlo as receitas que lho
forem dirigidas. '
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ULTIMA N OVIDADE
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QIIÉSTA

Í'K

rasa mento.

acções

m
rx
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P. .'l SDS!

Preparado
\

l variuflissimus cnrarieres, imprmw-
dia ção, rupidvz e I›ura_h-rr.ô,o|›u|^_prvços exrc sair :1mm-

c mmonm- 'nda :1 quuhdude do. Impressos,
-f-U ras de lim-u. immune, conlns corremos. m uppas, ru-

Í min . circ Iaras. hí'tmlus de "slubeh'cin'wnln , de rishu o?

para garrafas, hilhvles do phnxv If.
do bancos o companhias, amam, cartazes, ele. 7

REPARÀDO
P Prmnnvë n oww

LxuxxmmnümäüummwmmmrkmxmmQã
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MAGIIIMS DE COSTURA
TUBOS OS MICTÚRES

_.--_.___-_

`DEPoi'êufro
Em cAsA DE

Luiz José Gonçalves Basto
às-RUA DE s. omissos-o

GUIMARAEs'f

m? liam 25wxsmmmímkwmxxxmwmmmämä

TYruGusPulA
___...DQ .._____

GÚMMERGH) DE GUIMARÃES
¡OQ-Rua Nova de Santo .iniciam-109

iypngrnphin. recenlvmemc

arrrnúš:1mm|lns'_ :u_Lfln'auuhins.

Preços commodos
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rtrqm-has
fulu bros.
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-o visor» no oABELLo

sub bnsesscionüflms e phylngnphims.
flwnio 'ohuudnum a riçuso dm: m-

b‹'11ns:‹l'mpgda-sem-cair e ri-slium _su'u em' nmurm (Jum n
g nuiru's moléstiasrruplirns du poricmnon: Turno os .um

belins ¡nm-iris e srd'usos,` conservando-us em estado flurssun a

-de belleza e saude.

Dr. J. o. Ayer os off'
A” venda. nas.: principaes pharmacias 0

lojas de perfunxaria do reino.

“1)ol no GOMMEBCIO DE GUIMARI 's

t - 109-Rua- Nova de Santo .Antonio-409


